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1. APRESENTAÇAO

"Quant~ pessoas você precisa para fazer isso?"
- é uma pergunta que todo analista de orga-
nização e métodos administrativos (O.M.) nor-
malmente .enfrenta. .

Um dimensionamento de recursos humanos
pode ter em vista o aspectopoüneo da organi-
zação - sua estrutura de poder -como é o caso
da elaboração dos organogramas, ou então o as-
pecto técnico, onde o funcionamento correto
das rotínas burocráticas é a principal preocupa-
ção. Está claro que o dimensionamento técnico
tem amplas implicações 'na estrutura política
da organização, estando ambos intimamente li-
gados.

Este artigo tem por finalidade apresentar, de
forma sistemática, um método para a determi-
nação da quantidade de pessoas necessárias pa-
raa execução de rotinas administrativas, dan-
do ênfase às funções (técnicas) e não aos car-
gos (políticos).

2" INTRODUÇAOSEMITEORICA

o ponto de partida de qualquer dimensiona-
mento de recursos humanos deve ser o conhe-
cimento das rotinas administrativas que se pre-
tende implantar ou reestruturar. Para tanto,
começamos por descrevê-Ias segundo uma lin-
guagem conveniente: o fluxograma.

Já amplamente utilizado em processamento
de dados e análise de sistemas, o fluxograma é
a melhor forma de descrição de uma rotina, pe-
lo menos para as linalidades que temos em vis-
ta. Sua unidade básica é o módulo de processe-
mento, constituído de uma entrada, um proces-
samento e uma saída.

Como exemplo de um módulo temos a dati-
lografia de uma carta. Neste caso, a datilógra-
fa recebe uma minuta, datilografa a carta e o
envelope com base nessa minuta, e emite final-
mente ambos. Assim, identificamos a minuta
como sendo a entrada desse módulo, a datilo-
grafia como o processamento, e a carta e o en-
velope como a saída.

Para representar adequadamente tal módulo,
lançamos mão de uma simbologia gráfica, co-
mo a indicada na figura 1, obtendo, então, o es-
quema da figura 2.

Um outro módulo bastante comum é o da co-
locação da carta em um envelope para corres-
pondência. Na figura 3 indicamos esse módulo,
constituído da carta e do envelope (entrada),
do processamento (colocação da carta no en-
velope e selagem) e da saída (envelope fecha-
do e selado).
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Figura I -Símbolos para fluxogramas

Nome Símbolo IJlilizo@

Processamento c=:J Qualquer flllll10 principal de proce$S(IIIIOIo eIeIrm

Cortilo perfurado c:=:J Todos IIS IOriedodes de corlilo perfurado

Documenlo ~ Documenlos e relalórios de lodos os voriedodes

Filo m"'lnélico G..- Quando ulilizado em orqui.os em linho

Memória foro de Iilha 'V Arquivos foro de linho em fichos,cortaes,filos,discos,elc.

Teclodo em liIha c::::::J Informa~ recebido de,ou fornecidQ o um computador, via
disposilivo com lecIodo

Opero~ manual cz: Qualquer processomenlo monual, sem inter •• ~ de
d~posilivos .Iromecllnicos

Enlrodo/Soldo "CJ Qualquer lipo de documenlo OU dodOS de enlrado ou de SOÍdo

Acesso oleatória CI Arquivos em Iilha e dW,Iombores,elc.

Coroon~ à dist6ncio -=. TronsmiSSOOde dodOS,li dislancio

Fluxo de infor~· - Senlido do percuno dos informoiOes,dodo pelo flecho

Decisdo O A direçdo o seguir depende do cril~ria de decisdo especificado
no slmbolo

Oper~ de leclado ~ Uma ~ realizado em um disposilivo foro de Iilha,com
leclado

Lixo J?' Arquivamento de documentos iooleis

Figura 2 - Um mÓdulo€Iadatilografia de uma carta

~-----'.''-~D~at~il~~ra~fi~a~
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Figura 3 - Um modulo de fechamento de um envelope

fechamentoeselagemdoenvelope
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A interligação de varies módulos dá origem
a um fluxograma. Na figura 4 mostramos o flu-
xograma da rotina: Preparação de uma carta
para a expedição.

Figura 4 - Preparoc:Oode uma carta para a expedi~o

Uma vez especificadas as rotinas, passamos
para a determinação do fluxo de dados. Esse
conceito envolve as noções de volume de dados
e de tempo de processamento dos dados.

No exemplo anterior, se tivéssemos um volu-
me de dados de 680 cartas e um tempo de pro-
cessamento previsto de um mês, teriamos um
fluxo de dados de 680 cartas por mês..Assim,
de uma maneira geral, podemos expressar o
fluxo de dados por

volume de dados
Fluxo de dados

tempo de processamento

Um terceiro elemento importante é a demora-
padrão. .

No exemplo visto anteriormente poderiamos
mensurar, segundo os métodos da medida de
tempos e movimentos, qual o número médio de
cartas, incluindo os envelopes, que uma datiló-
grafa-padrão conseguiria emitir. Suponhamos
que essa média seja de cinco cartas por hora.
Podemos, então, afirmar que a rotina datilo-
grafia admite um fluxo médio de cinco cartas
por homem-hora (H-h), ou seja, uma pessoa
trabalhando continuamente durante uma hora
consegue emitir cinco documentos.

A demora-padrão é dada pelo inverso do va-
lor acima, isto é, 0,2H-h/carta. Em outras pa-



lavras, a emissão de uma carta demora, em mé-
dia, 0,2 horas por datilógrafa. Por outro lado,
admitindo-se que a operação "fechar envelope"
demora três minutos ou 0,05 horas, sua demora-
padrão será de 0,05 H-h/envelope.

Concluímos afirmando que a demora-padrão
é igual ao tempo que uma pessoa leva para pro-
cessar cada elemento de uma rotina.

Com esses valores, podemos completar o flu-
xograma, ficando então este em condições de
servir de base para o dimensionamento do pes-
soal necessário (ver figura 5).

Figur-a 5 - Um fluxograma completo

680/més 680/més

Q05 H-h/envelope

A carga de trabalho é definida como sendo o
produto da demora-padrão pelo fluxo de dados
de saída. Assim, no caso citado, a carga de tra-
balho da datilografia é igual a 680 (cartas +
envelopes) /mês, que, multiplicado por 0,2 H-h/
(carta + envelope), resulta em 136 H-h/mês.

Para o fechamento dos envelopes, a carga
mensal é de:

0,05 . 680 = H-h/mês

o fator de tempo útü corresponde ao número
de horas efetivamente trabalhadas por mês. As-
sim, por exemplo, se o dia de trabalho for de 8
horas, com 1,5 hora de almoço, teremos 6,5 ho-
ras efetivamente trabalhadas por dia. Se o mês
em questão tiver 21 dias úteis (descontados os
feriados, pontos facultativos, férias, sábados do-
mingos etc.) teremos 6,5 . 21 = 136,5 horas úteis
mensais.

Se, ainda, as estatísticas mostrarem que, para
esse tipo de atividade (datilografia, por exem-

pio), as faltas corresponderem a 6,5 horas por
mês, encontraremos, finalmente, um valor de
(136,5 - 6,5) = 130 horas efetivas de trabalho
por mês.

Assim, o fator de tempo útil será de 130 h/mês.
Uma forma alternativa de se computar o tem-
po útil será visto no item 3.2.

Agora, se dividirmos a carga de trabalho men-
sal pelo fator de tempo útil, chegaremos, final-
mente, ao número de pessoas necessárias para
a execução da rotina.

No caso acima, para a datilografia, teremos
necessidade de

(136 H-h/mês) / (130 h/mês) = 1,05 H

ou seja, uma datilógrafa a ser admitida.
Para a rotina de "fechamento dos envelopes":

(34 H-h/mês) / (130 h/mês) = 0,26 H

Neste caso, a solução será um funcionário
admitido, pois com zero a rotina não poderia
ser executada.

Em resumo, podemos enunciar a "fórmula
para o dimensionamento do pessoal em uma ro-
tina", que é:t

Número de funcionários necessários =

Demora-padrão * Fluxo-de-dados
Fa tor-de-tempo-útil

Ao se utilizar essa expressão, é importante
efetuar uma análise dimensional das unidades
em jogo, para nos certificarmos de que os re-
sultados estão corretos, pelo menos no que tan-
ge às unidades. Assim, como já vimos:

136H-h mês
---*---=105H

mês 130 u : ,
que se obtém ao "cancelar" a unidade "mês" no
numerador e no denominador, o mesmo fazen-
do com "h". Resta, então, a unidade "H", indi-
cada no segundo membro da igualdade.

A carga de trabalho também pode ser expres-
sa por:

Carga-de-trabalho = demora-padrão
fluxo-de-dados
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donde

Número de funcionários necessários =

carga-de-trabalho
fator-de-tempo-útil

Um outro conceito importante neste estudo é
o de percentagem de tempo ocioso.

Como vimos atrás, para a rotina de "fecha-
mento dos envelopes" era necessário 1 funcio-
nário, já que o mínimo é 1. Mas como o núme-
ro encontrado foi de 0,26 H, isto significa que

Dimensionamento de pessoal



a diferença 1 -=-- 0,26 = 0,74 deverá correspon- Figura f;)-A rotina 31. Fluxo de d?dos mensol
der à existência de um tempo ocioso para esse
funcionário.

De uma maneira geral, a percentagem de
tempo ocioso pode ser dada por:1

tornpo ocioso (0/1) =

. = 1
número de funcionârios neCei'\HárioH
número de funcionários admitidos

ou então,
tempo ocioso (0/1) =
= 1_ Carga-de-trabalho

Fator-tempo-útil * n. o de funcionários admitidos

Aplicando a primeira expressão acima aos
dois exemplos anteriores, obtemos:
Tempo ocioso na datilografia:

1 - (1,05/1) ::::;::~ 0,05/1 = - 5%

ou seja, existirá um tempo ocioso negativo de
5%", significando que haverá, eventualmente,
necessidade de horas-extras para a datilógrafa,
ou então a rotina poderá sofrer algum atraso.

Se for aplicada a segunda expressão, o resul-
tado será o mesmo.

Para o caso do fechamento dos envelopes:

1 - (0,26/1) = 0,740/1 = 74%

isto é, esse funcionário terá 74% do tempo útil
em ociosidade (0,74. 130 h/mês = 96,2 h/mês),
podendo ser usado, nessas 96,2 horas mensais,
para a realização de outras tarefas.

3. UM CASO PRATICO
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Veremos, a seguir, como os conceitos emitidos
no item 2 podem ser aplicados' a uma situação
prática.

Uma empresa, de porte médio, possui, como
uma de suas atribuições, determinado tipo de
controle no Estado de São Paulo. Para tanto,
uma equipe de 50 fiscais realiza, diariamente,
uma série de levantamentos, originando assim
a emissão de três relatónos de campo, que deno-
.minamos de formulários 15, 16 e 17.

Esses formulários são a seguir submetidos a
dois tipos de processamento, que chamamos de
rotina 31 e 32 (ver figuras 6 e 7).

Na rotina 31 os dados do formulário são lan-
çados em um outro e datilografado. Daí, é emi-
tido um parecer (Conclusões) que é datilogra-
fado e anexado (Montagem Final). O relatório
técnico assim gerado é em seguida protocolado
e distribuído.

A rotina 32 é semelhante à anterior. Sua di-
ferença básica reside no fato de que, como re-
latório a ser aqui emitido, envolve muitos cál-
culos, sendo parte dela realizada por compu-
tador.

0,022 Hh/forlTllJlório

0,33 Hh/folho

4(X)fls.
(f33Hh/fl

A situação anteriormente descrita perdurou
até há algum tempo atrás, quando então resol-
veu-se criar um banco de dados para armaze-
nar e tratar as informações geradas.

Para tanto foi estabelecida uma outra rotina,
que seria responsável pela alimentação dos ar-
quivos do citado banco. Ess.a rotina, denomina-
da 33 (ver figura 8) foi, por conveniência, repe-
tida na figura 9, recebendo esta o nome de 34.

Na rotina 33 seriam lançados todos os dados
até então gerados, isto é, "históricos", e na 34,
os em geração, ou seja, "atuais".
" A partir daí, a emissão dos relatórios e grá-
ficos sería automática (realizada por compu-
tador), e não foi representada.

Uma vez definido o cronograma de implanta-
ção, tomava-se necessário determinar a quanti-
dade de funcionários a serem contratados, para
que pudesse ser gerado um volume de dados de
cerca de 1 500 000 cartões perfurados em 36 me-
ses.

Para a passagem do estágio de processamen-
to então existente para o novo foi adotada uma
estratégia paralela. .

Assim, nos seis primeiros meses, que foi cha-
mado de fase I, estariam em funcionamento as
rotinas 31, 32,. 33 e 34.



Figura 7-A rotina 32, Fluxo de dados mensal Figura 8-A rotina 33. Fluxo de dados anual

o,JJHh/fI o,am Hhle.

Sdias

o,rXJ41M/fl

3dias

24~302 formulórios

Figuro 9-A rotina 34, Fluxo de dados mensal

18430 corttJes formatados
poro o Banco de DadosL...-__ ...J

0,0042 Hhle.

2500 corftJes

0,33Hh/fl
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l60fls.A4

2horas

3.1 Especificação das rott1Ul8

Nas figuras 6, 7, 8 e"9 esmo mostrados os fluxo-
gramas, com os valores numéricos já associa-
dos.

Na segunda fase de implantação (próximos
seis meses), seriam suprimidas as rotinas 31 e
32, ficando então as rotinas 33 e 34.

Na terceira fase, com os dados históricos t0-
dos lançados, restaria apenas a rotina 34, que
permaneceria indefinidamente. Para fins com-
parativos, esta terceira foi fixada em seis meses.

A mudança duraria, assim, um ano e melo.

3.2 Dimensionamento do pessoal por rotma

Com base nos fluxogramas anteriores, calcula-
mos' as. cargas de trabalho para as quatro roti-
nas (ver tabelas 1, 2, 3 e 4). Como se pode no-
tar, estamos usando uma forma alternativa de
cálculo, talvez mais simples. Ao invés de utilizar
o "fator de tempo útil", que requer o conheci-
mento de dados estatisticos nem sempre facll-

Dimen8Ú)name,nto de pessoal



mente disponíveis, lançamos mão do seguinte
expediente: mantemos constantes o número de
horas trabalhadas por mês (160horas), que cha-
mamos de prazo para o processamento dos da-
dos, e adicionamos uma margem de segurança
de 10% nas cargas de trabalho calculadas a
partir do fluxograma.

Os resultados obtidos em um e outro caso, de
certa forma, se equivalem.

3.3 Dimensionamento do pessoal por fase

Como as quatro rotinas não serão executadas
em períodos e locais diferentes, é necessário
agrupá-las de algum modo, com evídente redu-
ção dos custos com o pessoal. Assiih, como vi-
mos, a quantidade de pessoal neeessârío nas
quatro rotinas, tomadas isoladamente, é:

Serviços burocráticos
Datilografia
Perfuradoras e conferidoras

10
4
10

24Total

As mesmas rotinas, desenvolvendo-se conjun-
tamente, como acontece na fase I (tabela 5),
requerem:

Serviços burocráticos
Datilografia
Perfuração e conferência

9
2
5

16Total
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A redução dos funcionários deve-se ao fato
de que os tempos ociosos se reduzem à medida
que as cargas de trabalho aumentam, como re-
sultado da "fusão" das rotinas.

Para o caso da rotina 33, cujos dados origi-
nais são anuais (ver tabela 3), foi admitida uma
distribuição uniforme das cargas durante os 12
meses, resultando os valores da tabela 5. Deste
modo, por exemplo, 'a carga total para perfura-
ção e conferência, que era de 7814,40 H-h/ano,
resultou em 7 814,40/12 = 651,20 H-h/mês.

3.4 Consumo de material

A partír dos dados dos quatro fluxogramas, po-
demos fazer uma previsão de consumo de for-
muláríos e cartões para as três fases. Tal pre-
visão encontra-se na tabela 8.

3.5 Custos associados

Fazemos em seguida uma previsão dos custos
diretos associados à execução dessas quatro ro-
tinas.

Notamos, na tabela 9, fases I e lI, onde são
realizadas as mudanças e implantações, um
custo semestral cerca de quatro vezes superior
ao da fase IlI, quando então entraremos em
uma nova fase "estável".

Esses valores permitem, também, estimar os
custos médios de perfuração e conferência de
cartões e de preenchimento de formulários.

Para o caso dos cartões, os custos mensais
são (em cruzeiros, fase I):

Pessoal
Encargos
Equipamento
Material
Subtotal
Custos indiretos (50%)
Total

6500
2275
8000
2097

18872
9436

28308

Como o total de cartões é 104856, temos um
custo total de Cr$ 0,27 por cartão perfurado.

Quanto ao preenchimento dos formulários
(fase lI, em cruzeiros):

Pessoal
Encargos
Material
Subtotal
Custos indiretos (50%)
Total

8400
2940
2726

14066
7033

21099

Dividindo esse valor pelos 13630 formulários
preenchidos, obtemos um custo médio de preen-
chimento de Cr$ 1,55 por formulário.

Tabela 1
Cargas de trabalho mensais da rotina 31

Atividades I Serviço blll'OCl"áticoI Datilografia

Agrupar e lançar
Datilografia
Montagem
Datilografia
Montagem final

0,022 • 2900
0,33 • 400

0,01 • 400
0,33· 30

0,15 • 430

Subtotais 132,30

Margem de segurança 13,23

Cargas-de-trab.-(H-hfmês) 145,53

Prazos (horas/mês) 160

Num. pessoas a admitir 1

Tempo ocioso (%) 9,0

141,90

14,19

156,09

160

1

2,4



Tabela 2
Cargas de trabalho mensaJs da rotina 32

Atividades I Serv. Burocr. Perf. e Conf.Datilografia

0,022 • 500
0,022 • 2 500

Agrupar e lançar
Codif. e lança
Datilografia
Perfuração
Conferição
Montagem
Datilografia
Montagem final

0,0041 • 160

2

68,66

6,86

75,52

160

1

52,8

0,33 • 40

0,33 • 10

16,50

1,65

18,15

160

1

88,7

0,0033 * 2 000
0,0042 • 2 500

Subtotais 18,75

Margem de segurança 1,88

20,63Cargas de trabalho (H-h/mês)

160Prazos (horas/mês)

1N um. pessoas a adm.

Tempo ocioso (%) 87,1

3.6 Resumo final

Apresentamos, neste item, um resumo final de
todos os valores relevantes para a implantação
e execução das rotinas. O resumo acha-se re-
produzido na tabela 10.

Como observamos, o total do pessoal, que é
de 16na fase I, diminui para 13 na fase 11,per-
manecendo em 4 da fase IH em diante. Deve-
rá, assim, haver uma política de reaproveita-
mento desses funcionários nos 12 últimos me-
ses. Também, por motivos óbvios, tal estudo não
deve ser-lhes divulgado, pelo menos de imediato.

Uma grande redução dá-se também no equi-
pamento de perfuração e conferência de car-
tões, favorecendo a opção de aluguel.

4. CONCLUSOES

A metodologia até aqui exposta, embora de ca-
ráter geral, apóia-se num modelo teórico con-
tendo uma série de hipóteses que não devem
ser esquecídas ao se utilizá-la.

Uma delas baseia-se na determinabilidade do
fluxograma. Ou seja, pressupõe um conhecimen-
to detalhado e amplo da rotina em estudo. Quan-
to maior for o número de sub-rotinas não con-
sideradas (como por exemplo a· sub-rotina cal-
cular o INPS na rotina Folha de Pagamento)
mais pobre será a capacidade de previsão do
modelo. Assim, rotinas com alta imprevisibili-
dadenão se prestam a uma análise desse tipo.

Outra hipótese refere-se à invariabilidade da
rotina. Como o nome já diz, deve ser "rotina".
Se os procedimentos variarem com o tempo, co-
mo ocorre em geral nas atividades altamente

criativas ou inventivas, ou que se encontram
em fase de mudança, os métodos de cálculo utl-
lizados deverão ser mais sofisticados para não
se desviarem em demasia da realidade. De qual-
quer forma, o modelo, tal como foi apresenta-
do, não é imediatamente aplicável a. situações
como essa.

Uma terceira hipótese bastante importante é
a da uniformidade dos fluxos de dados. No

Tabela 3
Cargas de trabalho anuais da rotina 33

Atividades I Serviço burocrático I Perf. e conf.

Codif. locais
Lançamentos
Lançamentos
Lançamentos
.Perfuração
Conferição
Datilografia

0,12 • 24 630
0,0033 • 246 302
0,042 • 47 046
0,017 • 199 256

105

Subtotais

0,0033 • 947 200
0,0042 • 947 200

10 363,19 7 104,00

1 036,32 710,40

11 399,51 7814,40

1920 1 920

6 4 5

1,0 - 1,8 18,6

Margem de segurança

Cargas de trabalho.
(H-hJano)

Prazos (horas/ano)

Num. pe8II088a admitir

Tempo ocioao (%)

DúnenBionamento de pe880al



Cargas de trabalho mensais da rotina 34

Atividades r Serv. Burocr. Datilografia Perf. e Conf.

Codif. locais
Lançamentos
Lançamentos
Lançamentos

Datilografia
Perfuração
Conférição

0,12 • 464
0,0083 • 4 638

. 0,017 • 1 140

0,017 • 3 498
160.

0,0033 • 18 430
0,0042 • 18 430

173,03 160,00 138,23

17,30 16,00 13,82

190,33 176,00 Uí2,05

160 160 160

1 2 1 2 1

19,0 40,5 10,0 45,0 5,0

Subtotais

Margem de segurança

Cargas de trabalho (H-h/mês)

Prazos (horas/mês)

Num. pessoas a: adm,

Tempo ocioso (%)

Tabela 5
Cargas de trabalho mensais durante a fase I

Rotina Serv. Burocr. Perf. e Conf. Datilografia

31 - 145,53 156,09

32- 75,52 20,63 18,15

33 - D. histór. 949,96 651,20

34 - D. atuais 190,33 152,05 176,00

Cargas de trabalho (H-h/mês) 1 361,34 823,88 350,24

Prazos (horas/mês) 160 160 160

Num. pessoas a adm. 9 5 2 3
106

Tempo ocioso (%) 27,05,5 3,0 9,5

Tabela 6
Cargas de trabalho mensais durante a fase 11

Rotina Serv. Burocr. Perf. e Conf. Datilografia

33 - Dados histór.
34 - Dados atuais

.949,96
190,33

651,20
152,05 176,00

Cargas de trabalho (H-h/mês) 1 140,29 803,26 176,00

Prazos (horas/mês) 160 160 160

Tempo ocioso (%) 1,8

8 5 1Num. pessoas 7

10,9 0,4 10,0

.Revista de Admini8tTaç40 de Empresas



Tabela '1
Cargas de trabalho mensais durante a fase m
Rotina I Serv. Burocr.

Num. pessoas 1 2

Perf. e Conf. Datilografia

152,05 176,00

152,05 176,00

160 160

1 1

5,0 - 10,0

34 - Dados atuais 190,33

Cargas de trabalho (H-h/mês) 190,33

Prazos (hcrasrmês) 160

Tempo ocioso (%) - 19,0 40,5

Tabela 8
Formulários e cartões consumidos nas três fases

Fase I - Dados mensais

Rotina Cartões Form.Ol Form.04 Form. 05-1 Form.05-M

31 -
32 -
33 - D. histór.
54 - Atuais

2500
78 933
18430

2053
464

761
172

3920
1 140

4 152
875

Subtotais 99863 2 517 933 5060 5027

Marg. sego 4 993 50 43

Totais 104 85-.. 2 517 933 5 110 5 070

Fase 11 - Dados mensais

Rotina Cartões Form. 01 Form.04 Form. 05-1 Form.05-M

33 - D. histór. 78933 2053 761 3920 4 152
34 - D. atuais 18430 464 172 1 140 875

107
Subtotais 97363 2 517 933 5060 5027

Marg. sego 4868 50 43

Totais 102 231 2 517 933 5 110 5 070

Fase 111 - Dados mensais

Cartões Form.Ol Form.04 Form. 05-1 Form. 05-M

18430 464 172 1 140 875

18430 464 172 1 140 875

922 11 9

19 352 464 172 1 151 884
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Totais



Tabela 9
Custos diretos associados às três fases, em cruzeiros

Quantidade Custo unitário Custo total Custo total
Fase Item

mensal mensal mensal semestral

I Serv. Bur. 9 1200 10800 4800
Datil. 2 1 200 2400 14400
Perf./Conf. 5 1 300 6 500 39000
Enc. Soc. 35% 6 895 41 370
Maq. P/C 5 1 600 8000 48 000
Formulários 13630 0,20 2 726 16356
Cartões 104 856 0,02 2 097 12 582

Total 39 418 236 508

11 Serv. Bur. 7 1 200 8400 50 400
Datil. 1 1 200 1 200 7200
Perf./Conf. 5 1 300 6500 39000
Enc. Soc. 35% 5 635 33 810
Maq. P/C 5 1 600 8000 48 000
Formulários 13630 0,20 2726 16356
Cartões 102 231 0,02 2045 12 270

Total 34 506 207036

111 Serv. Bur, 2 1 200 2400 14400
Datil. 1 1 200 1200 7200
Perf./Conf. 1 1 300 1 300 7800
Enc. Soc. .- 35% 1 715 10290
Maq. P/C 1 1 600 1600 9600
Formulários 2671 0,20 534 3204
Cartões 19352 0,02 387 2322

Total 9 136 54 816

Tabela 10
Resumo do dimensionamento para as três fases

Dados mensais

108
Pe880al Material Equipamento Custos

Fase

Serv. Buroc. I Perf. e Conf. I Dátilografia Formulários I Cartões Perf./Conf. Dir. Tot.

I 9 5 2 13 630 104 856 5 39 418

11 7 5 1 13630 102 231 34 506

III 2 1 1 2671 19352 1 9 136

exemplo apresentado no item 2, quando fol de-
finido um fluxo de 680 cartas/mês, estava im-
plícito que seriam emitidas 68 cartas a cada 3
dias ou 22,7 cartas por dia. Em outras palavras,
o fluxo era constante. E essa linearidade com
o tempo foi o que deu origem às fórmulas apre-
sentadas, que nada mais são que "regras de
três" compostas.

Podemos também expressar o mesmo fato por
meio do exemplo já citado. Aquela datilógrafa
conseguia emitir 680 cartas por mês, uniforme-
mente. Mas se, ao contrário, essas cartas apa-
recessem somente ao fim do mês, digamos, nos
10 últimos dias, uma funcionária já não seria
suficiente, sendo necessárias três datilógrafas
para a realização da mesma tarefa mensal. O
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1 Notemos que essa fórmula nada mais é que uma
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2 O símbolo "0/1" significa "valor em por unidade"
e equivale a um centésimo do valor em percenta-
gem (%).
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